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Breve apresentação do e-book

A Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Or-
ganizacional e de Relações Públicas – Abrapcorp realizou de 15 a 17 de 
maio de 2013, na Universidade Católica de Brasília, no Distrito Federal, 
o VII Congresso Brasileiro Científico de Comunicação Organizacional e 
Relações Públicas. Com o tema “Teorias e Métodos de Pesquisa em Co-
municação Organizacional e em Relações Públicas: entre a tradição e a 
inovação”, o objetivo do evento era incentivar relatos científicos de pes-
quisa, com reflexões sobre os mais diversos enfoques, a partir de investi-
gações de cunho teórico e prático para a exposição em Mesas Temáticas 
dos Grupos de Pesquisas e no Espaço de Iniciação Científica - EIC. 

O e-book é o resultado dos trabalhos inscritos e selecionados 
no Congresso de 2013. As Mesas Temáticas dos Grupos de Pesquisas 
apresentaram estudos realizados em nível de pós-graduação lato sensu 
(Especialização) e stricto sensu (Mestrado e Doutorado). O Espaço de 
Iniciação Científica - EIC acolheu os estudos oriundos de Trabalhos de 
Iniciação Científica (TIC) e de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC/
Monografia), focados nas áreas de Comunicação Organizacional e de 
Relações Públicas, indicados pelos professores orientadores das Insti-
tuições de Ensino Superior. 

Uma Comissão de Avaliação foi constituída, sendo os trabalhos 
julgados por pareceristas convidados. O processo avaliativo ocorreu 
tanto nas Mesas Temáticas dos Grupos de Pesquisa como no Espaço 
de Iniciação Científica – EIC. O congresso representa uma oportunidade 
de troca de experiências, de discussões metodológicas e de comuni-
cação de resultados de pesquisas. O propósito de estimular o debate 
acerca dos diversos temas de investigação das áreas de Comunicação 
Organizacional e de Relações Públicas é concretizado com a publicação 
deste e-book, na medida em que fomenta a discussão a respeito dos 
estudos concluídos e em andamento. 

Também merece registro o logotipo do Congresso Abrapcorp 
2013, com a cor roxa em alusão ao ipê-roxo e ao ipê-rosa que flores-
cem em Brasília. A logotipia foi pensada como ponte entre a tradição e 
a inovação na pesquisa. Assim como os ipês, as pesquisas florescem 
nas áreas de Comunicação Organizacional e de Relações Públicas. O 
e-book do Congresso Abrapcorp 2013 caracteriza-se como o registro 
estudos em pauta nas áreas! 
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Aspectos metodológicos da pesquisa em 
comunicação: um estudo sobre as assessorias 
de comunicação em Goiás - Simone Antoniaci 
Tuzzo185; Tiago Mainieri186

 
 

Resumo 

Este trabalho se propõe a apresentar e discutir duas pesquisas 
empíricas em comunicação organizacional e relações públicas. A 
primeira pesquisa foi realizada em 2010 e a segunda em 2012, 
apresentando um processo comparativo e de atualização dos 
dados entre elas. Ao serem destacados os resultados, propõe-se 
também discutir alguns de seus aspectos metodológicos, tendo em 
vista que as pesquisas empíricas nem sempre trazem a devida 
explicitação metodológica, acarretando em um prejuízo no avanço 
e na consolidação das pesquisas de campo. Assim, analisamos os 
resultados e o percurso das pesquisas empíricas sobre as 
Assessorias de Comunicação de organizações do Estado de Goiás. 
Mais que isso, o próprio resultado da pesquisa também se 
caracteriza como objeto de estudo, ao passo que reafirma a 

                                                           
185 Simone Antoniaci Tuzzo é Doutora em Comunicação pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. Vice-Coordenadora e professora efetiva do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação. Professora Adjunta do curso 
de Relações Públicas da Universidade Federal de Goiás – UFG – Goiás. Líder 
do grupo de estudos e pesquisas em Mídia, Imagem e Cidadania e do 
Casadinho Procad UFG / UFRJ sobre Rupturas metodológicas para uma 
leitura crítica da mídia. Autora de livros na área da comunicação, imagem e 
opinião pública. E-mail: simonetuzzo@hotmail.com. 
 
186 Tiago Mainieri é Bolsista de Pós-Doutorado (CNPq) pela UFRJ. Doutor 
em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo – USP com 
doutorado sanduíche na Universidade da Flórida (CAPES). Professor efetivo 
do Programa de Pós-Graduação em Comunicação. Professor Adjunto do curso 
de Relações Públicas da Universidade Federal de Goiás – UFG. Líder do 
grupo de estudos e pesquisas da Comunicação em Contextos Organizacionais 
(CNPq/UFG) E-mail: tiagomainieri@hotmail.com 
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importância dos Relações Públicas na atuação em Assessorias de 
Comunicação. 

Palavras-chave: Assessorias de Comunicação; Pesquisa Empírica 
em Comunicação; Relações Públicas.  

Introdução 

Este trabalho apresenta a análise de duas pesquisas 
empíricas no campo das relações públicas e da comunicação 
organizacional.  Dessa forma, constitui-se objeto de estudo tanto 
as assessorias de comunicação de organizações do Estado de 
Goiás - para compreendermos o seu funcionamento, - quanto a 
própria metodologia de busca desses dados.  

As pesquisas empíricas se transformam em uma 
comprovação das teorias e reflexões levantadas na Universidade, 
ao passo que os seus resultados também se configuram como 
novos objetos de estudo e reflexão. 

O cotidiano se caracteriza como um grande laboratório, 
onde todo tipo de manifestação possa ser analisado, sob a ótica da 
ciência que se pesquisa e que se quer descobrir. O olhar crítico e o 
questionamento se sobrepõem ao senso comum. No caso da 
comunicação, revistas, jornais impressos, internet, rádio, televisão 
e as organizações se constituem em material permanente de 
estudo. Os investigadores deixam de ser influenciados pela grande 
massa, sendo levados a um novo questionamento. 

Essa reflexão nos dá a certeza de que a teoria e a prática 
não são processos dissociados, pelo contrário, uma não pode se 
completar sem a outra. Podemos nos firmar no princípio que na 
sociedade moderna a comunidade se transforma no próprio 
laboratório permanente de pesquisa e observação. Nesta lógica, o 
tripé ensino – pesquisa – extensão tem função conjugada e 
permitirá reconhecer que o espaço universitário dedicado à 
construção do conhecimento está em toda a sociedade.   
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A pesquisa empírica se coloca como uma questão central 
no desenvolvimento das novas interações da comunicação social. 
A questão comunicacional, para além de seu espaço próprio, 
interessa a todas as demais atividades humanas. A ciência, em seus 
múltiplos aspectos, investe-se de uma competência para tratar de 
todas as coisas do mundo físico ou social – segundo as 
perspectivas de seus próprios objetivos e processos. O importante 
é observar a área de interface entre a comunicação e as demais 
áreas de conhecimento. 

 Este trabalho apresenta duas pesquisas realizadas com 
assessorias de comunicação em Goiás, de organizações públicas e 
privadas, dos primeiro, segundo e terceiro setores. A primeira 
pesquisa foi realizada em 2010 com 7 organizações e a segunda 
pesquisa com 4 organizações (diferentes das participantes na 
primeira pesquisa), foi realizada em 2012, em diversas áreas. Para a 
coleta dos dados foi criado um roteiro semiestruturado de 
entrevistas aplicado a vários funcionários dos departamentos de 
comunicação, com o objetivo de conhecer e analisar as 
organizações. O roteiro foi composto por 12 itens que serviram 
de base para as entrevista dos pesquisadores tanto na primeira 
quanto na segunda pesquisa.  

A realidade encontrada a partir desse trabalho reforça a 
ideia da importância da pesquisa empírica para reafirmar os 
estudos teóricos desenvolvidos nas Universidades. Além disso, a 
pesquisa empírica não tem somente um caráter de reforço do 
discurso de sala de aula, mas, ela mesma é fonte de transformação 
de discursos teóricos que estão constantemente em ajustes, 
reformas e aplicação, para que o mundo da academia e o mundo 
do trabalho estejam cada vez mais próximos. 

Pesquisa em Comunicação Organizacional e Relações 
Públicas  

A pesquisa empírica em comunicação organizacional e 
relações públicas tem se revelado como um campo fértil em 
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termos de procedimentos metodológicos.  A inserção dessa área 
no âmbito das Ciências da Comunicação tem se caracterizado pela 
natureza interdisciplinar desses estudos. Em especial, uma 
perspectiva em termos de procedimentos e metodologias 
qualitativas vem marcando tais pesquisas. Este trabalho propõe 
analisar esse percurso da pesquisa empírica a partir de uma 
investigação conduzida com assessorias de comunicação de 
organizações do Centro-Oeste. 

O fenômeno da comunicação no contexto das 
organizações revela uma vertente de estudos teóricos e práticos, 
que estão envoltos em um objeto que permite um olhar 
multifacetado, com leituras e interpretações distintas. Esse objeto 
ainda paira sob a comunicação como algo novo, distinto de outras 
vertentes nas Ciências da Comunicação que tradicionalmente 
constituíram-se como linhas de pesquisa. 

O campo da Comunicação abarca subáreas que 
contemplam seus diferentes processos e práticas. Faz-se 
necessário reconhecer os diferentes percursos teóricos e 
metodológicos para entender o “comunicacional” no contexto 
organizacional.  

A importância dos processos mediáticos nos estudos do 
campo da Comunicação, de acordo com Braga (2001), não pode 
restringir a perspectiva ampla sobre o comunicacional. O autor 
coloca como desafio ao campo desentranhar o objeto da 
comunicação dos demais objetos de conhecimento humano e 
social. Uma das questões nucleares das pesquisas em relações 
públicas e comunicação organizacional tem sido tentar delimitar 
esses campos, estabelecendo limites e interfaces. Tarefa que vem 
sendo cumprida pelos pesquisadores reunidos em núcleos e 
grupos de pesquisa vinculados, por exemplo, a Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação - 
Intercom e Associação Brasileira de Pesquisadores de 
Comunicação Organizacional e Relações Públicas – Abrapcorp. 



653 

 

Além do esforço coletivo em torno da produção bibliográfica 
nessa área, que nos últimos anos tem demonstrado vigor. 

A oportunidade de inserirmos uma discussão 
metodológica acerca da produção científica nesse campo é vital e 
se constitui num espaço para reflexão dessas práticas teóricas. 
Cabe destacar que a concepção metodológica muitas vezes 
restringe-se aos procedimentos técnicos de uma pesquisa 
empírica. Lopes (2003) defende a necessidade de um modelo 
metodológico para a comunicação, considerando as condições 
concretas da prática científica em comunicação.  

O modelo proposto pela autora parte da premissa de que 
a pesquisa se configura como estrutura e como processo. 
Enquanto estrutura, temos uma articulação entre as instâncias 
epistemológica, teórica, metódica e técnica. Enquanto processo, 
temos a articulação entre as fases da pesquisa: definição do objeto, 
observação, descrição e interpretação. Da articulação entre 
estrutura e processo é que se constrói a prática da pesquisa 
empírica.  

A autora sugere a aplicação do modelo metodológico 
tanto a discursos já produzidos quanto a discursos em produção. 
Portanto, trata-se de um modelo de interpretação metodológica 
caracterizando-se “como um modelo de reconstrução 
metodológica, isto é, um modelo para o intérprete/leitor; (...) e 
como um modelo de construção metodológica, um modelo para o 
investigador.” (LOPES, 2003, p.115) 

O modelo metodológico187

                                                           
187 Para saber mais sobre o modelo metodológico, ver: Lopes, 2003, p. 156.  

 se propõe a ser um modelo de 
construção do discurso científico e análise dos discursos 
produzidos. Nesse caso, temos duas funções primordiais: 
descritiva e crítica.  
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Por meio da descrição, que nunca é neutra, pois 
parte de uma série de postulados sobre a natureza 
da pesquisa, o modelo realiza a explicação dos 
fundamentos metodológicos da pesquisa. 
Mediante a função crítica, busca uma intervenção 
e reorientação das estratégias de investigação, na 
medida em que os obstáculos são identificados 
no processo de pesquisa e vias de superação 
podem ser propostas. (LOPES, 2003, p. 15) 

A análise das pesquisas com as assessorias de 
comunicação em Goiás, a partir do modelo metodológico acima 
citado, nos permite extrapolar a mera descrição, remetendo-nos a 
uma leitura crítica, pois nos permite perceber problemas internos 
com relação à produção do conhecimento no campo da 
comunicação e, além disso, nos permite conviccionar que o 
discurso e a prática científica devem estar embasados 
metodologicamente. Portanto, nossa intenção é delinear a 
‘arquitetura’ da pesquisa, a partir da percepção de suas opções, 
seleções, combinações, etc. 

É com base no modelo metodológico de pesquisa 
desenvolvido por Lopes que analisaremos alguns aspectos da 
pesquisa. O modelo concebe o processo de pesquisa enquanto 
articulação e “cruzamentos que se dão entre as operações 
envolvidas em cada fase e as operações propriamente estruturais 
dos níveis epistemológico, teórico, metódico e técnico.” (2003, p. 
135). 

Para Tuzzo e Mainieri (2010), a análise da pesquisa sobre 
as assessorias de comunicação é fundamental para entendermos o 
processo de como se dá a pesquisa em Ciências Sociais, 
especialmente em Comunicação Organizacional e Relações 
Públicas. Esse exercício de reflexão metodológica nos permite, na 
verdade, uma reflexão sobre o campo em si, e como tem se dado 
o processo interno de produção dos discursos científicos, 



655 

 

essencial para que a pesquisa no campo da Comunicação não seja 
reduzida somente a procedimentos de pesquisa. 

O modelo apresenta a articulação vertical da estrutura da 
pesquisa e a articulação horizontal da pesquisa enquanto processo. 
Portanto, o modelo se configura numa dinâmica “rede de 
articulações verticais e horizontais tecida pelo raciocínio 
científico.” (LOPES, 2003, p. 96) 

É a partir dessas articulações, imbricações e interconexões 
que concebemos a presente análise. Dessa forma, não partimos de 
uma visão estreita que burocratiza a pesquisa e a reduz a 
procedimentos, pelo contrário, conforme Lopes (2003, p. 98) “[...] 
a complexidade do objeto das Ciências Sociais exige 
interpenetrações de suas diversas instâncias e voltas constantes 
entre as operações envolvidas em suas fases.” (ver figura 1)  

Interpenetram 

   

 

   Dialeticamente 

Figura 1 – Relação entre as instâncias e fases da pesquisa 

A pesquisa empírica em Comunicação caracteriza-se pela 
utilização de uma grande variedade de métodos, dentre eles o 
quantitativo destaca-se (DA VIÁ e DENCKER, 2001). Apesar do 
forte apelo das pesquisas quantitativas, esforços têm sido 
empreendidos na consolidação de uma metodologia qualitativa. 
Este estudo sobre as assessorias de comunicação de organizações 
goianas utiliza-se de uma abordagem qualitativa.  

Da Viá e Dencker definem metodologia como:  

 

INSTÂNCIAS FASES 
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O estudo analítico e crítico dos métodos de 
investigação e de prova. A metodologia não é, 
senão, uma reflexão, sobre a atividade científica 
que está sendo desenvolvida para obter, em 
determinado momento, um retrato dessa 
atividade – retrato esse que deferirá de acordo 
com a ciência sobre a qual estamos refletindo. 
(DA VIÁ E DENCKER, 2001, p. 49) 

As pesquisas empíricas em Comunicação Organizacional 
e Relações Públicas exploram, descrevem, explicam e formulam 
predições sobre os acontecimentos do mundo que nos rodeia. 
Suas proposições devem ser confrontadas com os fatos e só têm 
validade se verificadas experimentalmente. Alia-se a isso a 
necessidade de explicitação metodológica para validar 
possibilidade de generalizações, critérios, repetição, etc. 

O objeto da comunicação é o fenômeno comunicacional 
da sociedade atual. Para Lopes (2003), o objeto é dinâmico e 
mutável. Extrapolar pesquisas meramente descritivas no campo da 
Comunicação é essencial no processo de construção teórica.   

O aspecto central de qualquer pesquisa empírica consiste 
em observar a realidade. Da Viá e Dencker (2001, p. 74) afirmam 
que “para que essa observação se processe de maneira científica e 
sistemática é necessário que o pesquisador defina de forma precisa 
o que deverá ser observado.”  

As autoras reforçam ainda que “no estudo qualitativo, a 
análise de dados segue um processo indutivo. Os pesquisadores 
não se preocupam em buscar evidências que comprovem as 
hipóteses. O fato, entretanto, de não existirem questões 
formuladas a priori não implica a inexistência de um quadro 
teórico.” (DA VIÁ e DENCKER, 2001, p.186-187). Muitas são as 
pesquisas quantitativas que oferecem um falso rigor, amparado 
pela aparente inquestionabilidade dos números.  
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Dessa forma, a pesquisa qualitativa realizada com 
organizações de Goiás, tem no olhar do pesquisador seu principal 
instrumento, supondo, portanto, o contato direto com o ambiente 
que está sendo investigado.  

Para estas pesquisas buscou-se uma variedade de tipos de 
serviços oferecidos pelas organizações, incluindo hotelaria, 
esporte, governo, instituições sem fins lucrativos, entre outras, 
com o objetivo de não serem trabalhadas somente organizações 
privadas.  

O material obtido nessas investigações é rico em relato de 
pessoas, situações e acontecimentos, incluindo transcrições de 
entrevistas. A preocupação com o processo é tão importante 
quanto com o produto. 

Podemos, então, caracterizar as pesquisas realizadas sobre 
as assessorias de comunicação no Estado de Goiás como empírica 
exploratória com a finalidade de formular um problema e 
esclarecer questões para desenvolver hipóteses, servindo de base 
para pesquisas futuras, numa abordagem qualitativa por meio de 
entrevistas. Apesar de estudos exploratórios não necessitarem de 
uma amostra comprovada estatisticamente, a pesquisa conduzida 
considerou a relevância da amostra de organizações de distintos 
segmentos.  

No item seguinte destacamos o percurso das pesquisas, 
analisando cada passo e avaliando os principais resultados das 
pesquisas sobre as assessorias de comunicação de organizações de 
Goiás. Assim, pautados no modelo de Lopes vamos tecendo a 
perspectiva metodológica da pesquisa e analisando os resultados 
da mesma. 

Teoria e prática em harmonia  

Esta parte do artigo apresenta uma proposta teórico-
metodológica para abordagem qualitativa do trabalho com as 
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assessorias de comunicação em organizações no Estado de Goiás. 
Toda problemática aqui abordada tem como espaço privilegiado 
de interrogação a prática da pesquisa, que se busca referenciar 
atividade fundamental na produção do conhecimento. Segundo 
Minayo (2000, p.10) “nem a teoria e nem a prática são isentas de 
interesses, de preconceito e de incursões subjetivas.” Bourdieu 
(1972, p.157) corrobora, afirmando que “[...] a teoria da prática 
que aparece como condição de uma ciência rigorosa das práticas, 
não é menos teórica”.  

Um dos objetivos deste estudo é enfocar as metodologias 
de pesquisa qualitativa nas organizações, entendidas como aquelas 
capazes de incorporar a questão do significado e da 
intencionalidade como inerentes às ações de comunicação, às 
relações, e às estruturas sociais, sendo essas últimas tomadas tanto 
no seu advento quanto na sua transformação, como construções 
humanas significativas e principalmente como construções 
capazes de posicionar a organização no todo social. Segundo 
Lévy-Strauss (1975, p. 215): “numa ciência onde o observador é 
da mesma natureza que o objeto, o observador é, ele mesmo, uma 
parte de sua observação”.  

Assim, este trabalho está carregado de valores adquiridos 
ao longo de mais de uma década de experiência dos pesquisadores 
à frente de Assessorias de Comunicação em instituições públicas e 
privadas. Por isso, a busca por um olhar imparcial passa pelas 
críticas inerentes à experiência, à vivência, até porque, toda busca 
pelo saber está baseada em pré-conhecimento, ou seja, ninguém 
coloca uma questão se nada sabe sobre a resposta. Se assim fosse, 
não haveria modo de se formular uma pergunta. Lênin, citado por 
Lukács (1967, p. 235), completa, afirmando que “a marcha do real 
é filosoficamente mais verdadeira e mais profunda do que nossos 
pensamentos mais profundos”  

Outro ponto a ser destacado é o da fase exploratória da 
pesquisa. Segundo Minayo (2000, p. 89), “esta fase é tão 
importante que ela em si poderia ser considerada uma pesquisa 
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exploratória” Consiste na etapa de escolha do objeto da 
investigação e do instrumento de coleta dos dados e da exploração 
de campo. 

Quando realizamos uma pesquisa qualitativa podemos 
optar pelo roteiro de entrevista como instrumento de trabalho de 
campo. O roteiro de entrevista não é um questionário, ele contém 
poucas questões, o suficiente para orientar uma conversa, que 
podemos intitular de entrevista. É o facilitador e o norteador de 
uma relação comunicacional. Segundo Minayo (2000, p. 99), é 
importante que cada questão que se levanta, faça parte do 
delineamento do objeto e que todas se encaixem para lhe dar 
forma e conteúdo; permita ampliar e aprofundar a comunicação 
no lugar de cerceá-la. O roteiro servirá como um guia e não como 
um obstáculo.  

Quando pensamos na exploração de campo, a 
amostragem é ponto fundamental. Cabe considerar quem 
entrevistar, a quem observar e o que observar, o que discutir e 
com quem discutir, quais dados destacar como relevantes e quais 
informações podem ser desnecessárias. Numa pesquisa qualitativa 
o critério não é numérico, a amostragem qualitativa tem como 
principal objetivo os sujeitos sociais que detém os atributos que o 
pesquisador pretende conhecer.  

Reflexões sobre as Assessorias de Comunicação da Grande 
Goiânia 

Para que fosse comprovada esta teoria na prática, foram 
realizadas duas pesquisas nos anos de 2010188

                                                           
188 Os resultados dessa pesquisa foram divulgados por Tuzzo e Mainieri 
(2010, p. 233 – 254).  

 e 2012 com 
organizações de diferentes áreas de atuação, inseridas no Estado 
de Goiás, para que fosse compreendido o processo de 
desenvolvimento da comunicação da organização com seus 
diferentes públicos.  
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A primeira pesquisa foi feita em agosto e setembro de 
2010, com sete organizações. Para isso foi criado um roteiro 
semiestruturado de entrevistas aplicado a vários funcionários dos 
Departamentos de Comunicação, com o objetivo de conhecer e 
analisar as organizações; suas formas de comunicação e a relação 
com os diversos públicos; o tipo de linguagem, veículos e 
mensagens; o papel dos assessores de comunicação frente às 
assessorias e a integração dos Relações Públicas.  

O roteiro contemplava as questões: 1) histórico da 
organização; 2) organograma da organização e das Assessorias de 
Comunicação; 3) a missão, a visão e os valores da organização e 
das Assessorias de Comunicação; 4) atividades diárias e 
esporádicas da Assessoria de Comunicação; 5) identificação da 
fonte de recursos para realização das atividades de comunicação; 
6) relacionamento com a imprensa; 7) publicações de 
responsabilidade da Assessoria de Comunicação; 8) realização de 
eventos – objetivos e periodicidade; 9) comunicação interna e 
externa; 10) veículos de comunicação adotados; 11) produção de 
mapas de mídia; 12) públicos que interagem com as organizações. 

Foram selecionadas para a primeira pesquisa organizações 
das áreas de Hotelaria – Castro’s Park Hotel; Esporte – Goiás 
Esporte Clube; Organizações ligadas ao Sistema “S”, SEBRAE 
(Serviço Brasileiro de Apoio à Micro Empresas) e SENAC 
(Serviço Nacional do Comércio); Associação sem fins lucrativos – 
APAE (Associação de pais e amigos do excepcional); e 
organizações do primeiro e segundo setor, através da Assessoria 
de Comunicação do Governo do Estado de Goiás e da Empresa 
Porto Seco Centro Oeste.  

Para compreendermos um pouco mais esse processo, em 
2012 foi feita uma nova pesquisa, com quatro organizações de 
diferentes áreas de atuação, inseridas no Estado de Goiás. O 
roteiro contemplava as mesmas questões da primeira pesquisa, a 
fim de darmos continuidade à busca por informações.  
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Foram selecionadas para a segunda pesquisa organizações 
das áreas de Esporte – Atlético Esporte Clube; Estética – Su 
Beauty Cabeleireiros, Bares e Restaurantes, com o Restaurante e 
Vinícula Santé e a Assessoria de Comunicação da Cristal 
Alimentos. 

Como não há significativa mudança nas informações 
entre as pesquisas, a análise dos dados será feita de forma global e 
serão destacados os períodos das pesquisas somente quando isso 
for relevante para a compreensão das informações.  

A partir das pesquisas pudemos comprovar que parte dos 
profissionais que estão à frente das Assessorias não são formados 
em comunicação social e tiveram dificuldades, inclusive, de 
responder às perguntas da entrevista. Dos profissionais que 
afirmaram não ser formados em comunicação, alguns tiveram 
forte tendência a justificar que o trabalho de liderança de uma 
equipe se firma na administração e não na especialização do líder 
na área que chefia. Neste sentido, encontramos um reforço à 
metodologia adotada, pois com o processo de entrevista os 
assessores de comunicação tiveram uma reação de explicação do 
fato de não serem formados em Comunicação Social, dado este 
que num questionário fechado se perderia. Portanto, a abordagem 
qualitativa mostrou-se mais adequada à pesquisa conduzida que 
extrapolou a própria investigação da área de formação de cada um 
deles.  

Todas as organizações possuem organograma constituído, mas 
somente a Arroz Cristal possui organograma da Assessoria de 
Comunicação. Contudo, as que não possuem o organograma 
conseguem explicar verbalmente as atividades de cada um dos 
integrantes da Assessoria, mas afirmam que não há uma descrição 
formal das atividades, impressa e discutida formalmente pelos 
profissionais das Assessorias. 

Neste momento da pesquisa ficou claro que os 
entrevistados buscaram sempre justificar a ausência do 
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organograma da assessoria de comunicação, afirmando que 
tinham plena consciência de sua importância, mas que a sua 
inexistência era trabalhada por outras formas de relacionamento 
com os integrantes da equipe. Não houve nenhum entrevistado 
que assumisse não achar importante a descrição formal das 
atividades, embora nenhum tenha se prontificado a fazê-la após a 
entrevista. 

Algumas organizações desenvolvem suas atividades de 
comunicação a partir da Assessoria de Marketing ou Assessoria de 
Imprensa, não necessariamente porque dão ênfase às ações de 
Imprensa ou de Marketing, mas por total desconhecimento das 
diferenças entre as três assessorias (Marketing, Imprensa, 
Comunicação). Neste caso, as nomenclaturas são definidas a partir 
de uma escolha não necessariamente justificada pelas atividades, 
mas pela predileção de quem está no comando. 

A maioria trabalha com eventos, mas poucas possuem a 
consciência da importância do evento como ferramenta de 
comunicação e desperdiçam a chance de promoverem um 
acontecimento planejado, capaz de transmitir uma mensagem aos 
seus diferentes públicos. 

Para algumas organizações, a atividade de assessoria de 
imprensa se sobrepõe a qualquer outra atividade de comunicação. 
Para os pesquisados, “o que não está na mídia não existe” e os 
diretores e proprietários das organizações solicitam diariamente a 
colocação de suas atividades nos meios de comunicação de massa, 
principalmente as mídias eletrônicas. 

Nenhuma organização apresentou um organograma 
composto por profissionais de todas as áreas de comunicação 
social, ou seja, jornalistas, relações públicas, publicitários. Apesar 
de o Governo do Estado ter uma quantidade grande de 
funcionários que trabalham nas atividades de comunicação, não há 
um departamento que agregue todos os profissionais, mas sim 
vários departamentos que executam tarefas diversas, trabalhando 
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muito mais numa divisão de trabalhos do que numa soma de 
esforços para uma comunicação integrada.  

A maioria absoluta dos entrevistados mostrou muito 
receio em externar críticas às suas organizações no tocante à 
necessidade de ampliação, reformulação e maior apoio aos 
trabalhos das Assessorias de Comunicação.  

Os entrevistados citaram verbalmente a missão, a visão e 
os valores das organizações, mas poucos conseguiram apresentar 
oficialmente essas informações. Nenhum deles conseguiu explicar 
a forma como cada um desses itens é construído dentro das 
organizações. Claramente pudemos perceber a criação de alguns 
desses itens sendo feitos no momento da entrevista. 

Nenhuma Assessoria de Comunicação possui missão, 
visão e valores dos Departamentos de Comunicação e a maioria 
demonstrou sequer ter consciência da importância destas 
definições para as Assessorias. Alguns chegaram a citar a visão, 
missão e valores da Organização como sendo os mesmos das 
Assessorias. 

Todos afirmaram ter consciência da importância da 
Assessoria de Imprensa e do relacionamento de sua organização 
com os meios de comunicação de massa de Goiás.  

Segundo Mafei (2004), um assessor para estabelecer e 
executar práticas que levem à veiculação de informações precisas, 
deve dominar as técnicas de produção jornalística, com todas as 
suas interfaces, respeitando as características de cada veículo de 
comunicação. No caso das Assessorias de Comunicação 
pesquisadas no estado de Goiás, isso não é uma regra.  

As organizações ligadas ao sistema “S” possuem 
consciência da definição e do trabalho específico a ser realizado 
com cada um dos públicos que com elas interage, mas instituições 
como o Goiás Esporte Clube e o Atlético Esporte Clube não. A 
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formação da opinião pública para algumas organizações é feita 
somente a partir das informações veiculadas nos meios de 
comunicação de massa, por total desconhecimento do que é 
formação de opinião pública, a importância dos líderes de opinião 
para reafirmarem a própria existência das organizações e a 
necessidade de distinção dos públicos que pertencem às 
organizações. O sentido de massa é muito mais claro para grande 
parte dos assessores do que o sentido de valorização, adequação, 
identificação e necessidade de trabalho com públicos distintos. 

Apesar da necessidade do Departamento de Comunicação 
estar ligado diretamente à Administração Superior da organização, 
nem todas as assessorias pesquisadas possuem uma participação 
direta nas discussões do alto escalão das organizações. 

As atividades diárias das organizações resumem-se à 
produção de clipping, atualização do site ou portal, atendimento à 
imprensa. Há organizações que adotaram a Internet como 
ferramenta de comunicação interna e produzem newsletter ou Jornal 
Eletrônico. Contudo, o uso da Internet para o trabalho de 
Relações Públicas ainda é limitado. Normalmente a Internet é 
utilizada para desenvolvimento de atividades de Jornalismo. 

Questionados sobre a possibilidade de uma comunicação 
via Internet para minimizar efeitos negativos em uma possível 
situação de crise, os profissionais se mostraram inseguros e 
descrentes da eficácia da mídia para o problema. Essa posição 
demonstra que parte dos assessores pesquisados não possui 
conhecimento de que uma visão tática e estratégica dos usos e das 
aplicações das técnicas de Relações Públicas nos diferentes 
serviços da Internet são eficientes e os resultados obtidos nas 
ações e nos programas que visem a informar e a influenciar 
públicos de interesse de empresas e instituições são relevantes e 
efetivos.  

As instituições pesquisadas demonstraram conhecimento 
sobre a importância do trabalho social de uma organização para a 
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formação positiva da opinião pública, mas nem todas elas 
possuem um programa de responsabilidade social permanente. 
Algumas realizam atividades esporádicas, desconsiderando o 
conceito de continuidade, tão importante para o reforço da marca 
e da imagem da organização para seus diversos públicos. Ao não 
darem o devido valor às questões de responsabilidade social, as 
empresas perdem a chance de produção de notícias positivas e 
reforço da marca, pois uma atitude mais humanista das 
organizações trabalha na sua construção da imagem. 

Realizada a apresentação e análise dos resultados da 
pesquisa e estabelecida a trajetória metodológica, pode-se perceber 
a relevância da explicitação metodológica no âmbito do campo da 
comunicação. Para reforçar essa ideia, recorremos a Lopes, que 
sustenta que “a reflexão metodológica não só é importante como 
necessária para criar uma atitude consciente e crítica por parte do 
investigador quanto às operações científicas que realiza na 
investigação” (LOPES, 2003, p.92). 

 Fica clara a importância da pesquisa empírica para a busca 
de informações sobre as assessorias de comunicação no Estado de 
Goiás para tentarmos construir um universo de informação sobre 
a atuação dos profissionais de comunicação, sua relação com as 
organizações e com os meios de comunicação.   

Considerações finais 

Este trabalho legitima a necessidade da pesquisa empírica 
no âmbito das Relações Públicas e da Comunicação 
Organizacional, destacando a sua importância na construção do 
discurso científico. 

As opções metodológicas feitas de forma consciente 
implicam necessariamente na reflexão da prática da metodologia. 
Lopes (2003) salienta que as opções metodológicas são 
normalmente tomadas com um baixo grau de consciência por 
parte do investigador. Nas pesquisas em comunicação ela afirma 
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que esse fato se expressa por uma quase ausência de explicitação 
da estratégia metodológica que sustenta a pesquisa. Essa realidade 
revela a falta de um discurso sobre o método. 

Nas pesquisas em análise há essa explicitação da estratégia 
metodológica, ou seja, os pesquisadores tiveram esse grau de 
consciência que pode ser observado a partir da definição do 
roteiro de entrevista, da seleção das organizações a serem 
pesquisadas, no critério de seleção dos profissionais que seriam 
entrevistados e, principalmente, na relação da pesquisa empírica e 
teórica. Entendemos ser esse olhar vigilante do pesquisador 
necessário para garantir a apreensão do discurso científico. 

A instância da técnica é determinante para a emergência 
do campo e sua institucionalização. No contexto da comunicação 
organizacional e das relações públicas a instância da técnica tem 
feito emergir a necessidade de aprofundamento teórico e de 
desenvolvimento de pesquisas empíricas que comprovem tais 
teorias. 

A comunicação organizacional e as relações públicas, 
como áreas em plena expansão, constituem-se basicamente de 
estudos recentes. A inserção dessas áreas em linhas de pesquisa 
nos programas de pós-graduação em comunicação é um passo na 
consolidação desses estudos. A importância da constituição do 
aparato teórico e metodológico torna-se fundamental para a 
pesquisa empírica. Portanto, a proposta de refletir esse fazer 
pesquisa em comunicação organizacional e relações públicas, 
permite-nos analisar a trajetória teórica e metodológica que tem 
suportado a construção histórica desse objeto. 

Com a análise dos resultados e da metodologia da 
pesquisa empírica em questão, espera-se uma reflexão que de 
alguma forma aponte rumos que entendemos serem essenciais na 
produção do conhecimento científico no âmbito da comunicação 
organizacional e das relações públicas. 
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